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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
18 DE AGOSTO DE 2022 
 
- Novas altas de juros nos EUA depende de inflação e demanda 
Autoridades do Fed disseram no mês passado que o ritmo de aumentos da taxa de juros 
dependerá de dados, com alguns afirmando que os juros precisarão permanecer em um 
"nível suficientemente restritivo" por "algum tempo" para controlar a inflação, de acordo 
com a ata do encontro de 26 e 27 de julho. 
- Inflação no Reino Unido supera 10%, maior patamar desde 1982 
A inflação de preços ao consumidor no Reino Unido saltou para 10,1% em julho, a maior 
desde fevereiro de 1982, acima da taxa anual de 9,4% em junho, intensificando o aperto das 
famílias, mostraram números oficiais nesta quarta-feira (17). 
- Rússia prevê preço do gás mais que dobrará em 2022 
A Rússia prevê que seu preço médio de exportação de gás mais que dobrará este ano, para 
US$ 730 (R$ 3.747) por 1.000 metros cúbicos, antes de cair gradualmente até o final de 
2025, à medida que as exportações de gás via gasoduto diminuem, mostrou uma previsão 
do Ministério da Economia. 
- Unificação de marcas agiliza entregas, afirma Americanas 
A integração das marcas permitiu aprimorar a logística da companhia tornando a entrega 
cada vez mais rápida, afirmou Fabiana Oliver, diretora executiva de RI da Americanas em 
teleconferência de resultados da empresa.  
- BB prevê gerir US$ 20 bilhões no exterior em cinco anos 
O Banco do Brasil vê espaço para multiplicar por dez o volume de patrimônio de clientes 
que gere no exterior com o novo modelo de parcerias, anunciado na quinta-feira.  
- Nova agenda global vira cursos para executivos 
A nova agenda global e as transformações no mundo corporativo têm demandado por parte 
de executivos e instituições de ensino diferentes especializações para melhorar a 
performance das empresas.  
- Com eleição no radar, fundos evitam investimento em estatais 
Aplicação em companhias públicas está no menor nível desde 2008. Gestores de fundos 
apontam incertezas em relação à gestão em eventual troca de governo.  
- Varejo acredita em dias melhores 
Otimismo moderado, cauteloso, ou cautelosamente otimista, foram as expressões usadas 
pelos varejistas para definir as expectativas para o segundo semestre de 2022.  
- Lucro da Eletrobras cai 45%, para R$ 1,4 bi 
A Eletrobras teve lucro líquido de R$ 1,4 bilhão no segundo trimestre do ano, queda de 45% 
na comparação com o mesmo período de 2021. No acumulado até junho, o lucro da 
companhia caiu 1%, para R$ 4,1 bilhões. 
- Seu celular tem ferramentas valiosas que talvez você não saiba 
Manter-se atualizado sobre os últimos recursos de softwares pode ser daquelas tarefas não 
tão agradáveis, mas, às vezes, ferramentas valiosas estão escondidas nas configurações e 
podem fazer a diferença no dia a dia.  
- Agtech de pecuária, expande atuação e prevê novos aportes 
A irancho, startup de gestão de fazendas de pecuária de corte, está ampliando a operação 
de sua plataforma dentro e fora do Brasil.  
- O que levou o Ibovespa à maior sequência de altas desde março 
O Ibovespa encerrou a semana passada com alta acumulada de 5,91%, aos 112,764.26 
pontos. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/07/inflacao-nos-estados-unidos-chega-ao-maior-nivel-em-40-anos.shtml
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Novas altas de juros nos EUA depende de inflação e demanda 

(18/08/2022) 
Reuters 

Autoridades do Fed (Federal Reserve) disseram no mês passado que o ritmo de 

aumentos da taxa de juros dependerá de dados, com alguns afirmando que os juros 

precisarão permanecer em um "nível suficientemente restritivo" por "algum tempo" 

para controlar a inflação, de acordo com a ata do encontro de 26 e 27 de julho. 

Os participantes disseram que a inflação pode levar mais tempo do que o 

previsto para se dissipar e que uma desaceleração na demanda agregada projetada pelo 

banco central "desempenhará papel importante na redução das pressões 

inflacionárias", apontou a ata divulgada. O documento não indicou uma tendência clara 

entre os membros do Fed para um aumento menor, de 0,50%, ou uma terceira alta 

consecutiva de 0,75% na próxima reunião, em 20 e 21 de setembro, mas uma 

reafirmação de que o comportamento da inflação e da economia em geral determinará 

a decisão. 

O Fed elevou sua taxa básica de juros em 2,25 pontos percentuais neste ano, 

para uma meta de 2,25% a 2,50%, como parte de um esforço para controlar a inflação 

nos níveis mais elevados em quatro décadas. Pela medida preferida do Fed, a alta dos 

preços está em mais de três vezes a meta de 2%. A expectativa é de que o banco central 

aumente os juros no próximo mês em 0,50 ou 0,75 ponto percentual. 

Inflação no Reino Unido supera 10%, maior patamar desde 1982 

(18/08/2022) 
Reuters 

A inflação de preços ao consumidor no Reino Unido saltou para 10,1% em julho, 

a maior desde fevereiro de 1982, acima da taxa anual de 9,4% em junho, intensificando 

o aperto das famílias, mostraram números oficiais nesta quarta-feira (17). 

A leitura ficou acima das previsões de economistas consultados em uma pesquisa 

da Reuters, que esperavam que a inflação chegasse 9,8% em julho, e não fará nada para 

aliviar as preocupações do Banco da Inglaterra de que as pressões sobre os preços 

possam se enraizar. Os números do Escritório de Estatísticas Nacionais mostraram que 

os preços subiram 0,6% em julho sobre junho em uma base não ajustada sazonalmente. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/07/inflacao-nos-estados-unidos-chega-ao-maior-nivel-em-40-anos.shtml
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A taxa anual de inflação dos preços no varejo atingiu 12,3%, a maior desde março de 

1981. 

O Reino Unido não é o único país a enfrentar o aumento dos preços, mas há 

sinais de que continuará lutando contra a inflação crescente por mais tempo do que 

outros. O ministro das Finanças britânico, Nadhim Zahawi, disse que manter a inflação 

sob controle é sua principal prioridade. 

Rússia prevê preço do gás mais que dobrará em 2022 

(18/08/2022) 
Reuters 

A Rússia prevê que seu preço médio de exportação de gás mais que dobrará este 

ano, para US$ 730 (R$ 3.747) por 1.000 metros cúbicos, antes de cair gradualmente até 

o final de 2025, à medida que as exportações de gás via gasoduto diminuem, mostrou 

uma previsão do Ministério da Economia. 

Os fluxos de gás da Rússia, principal fornecedor da Europa, estão em níveis 

reduzidos este ano depois que uma rota foi fechada quando Moscou enviou tropas para 

a Ucrânia em fevereiro. Além disso, alguns países europeus foram cortados do 

fornecimento por se recusarem a pagar pelo gás em rublos, e uma disputa eclodiu sobre 

reparos em uma turbina do gasoduto Nord Stream 1, que liga Rússia e Alemanha. Os 

preços do gás subiram como resultado. 

O Ministério da Economia da Rússia prevê que as exportações de gás da Gazprom 

cairá para 170,4 bilhões de metros cúbicos (bcm) este ano, ante previsão de 185 bcm 

divulgada em maio e contra 205,6 bcm exportados em 2021. 

Unificação de marcas agiliza entregas, afirma Americanas 

(18/08/2022) 
Folha de São Paulo 

A integração das marcas permitiu aprimorar a logística da companhia tornando 

a entrega cada vez mais rápida, afirmou Fabiana Oliver, diretora executiva de RI da 

Americanas em teleconferência de resultados da empresa. O avanço resultou no 

lançamento de uma nova marca, a Americanas Entrega, que passa a reunir os centros 

de distribuição e hubs. “No segundo trimestre de 2022, 40% das entregas foram 

realizadas em até 3 horas. Um ano atrás, esse porcentual era de 14%”, afirma Oliver. 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/guerra-da-ucrania/
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/guerra-da-ucrania/
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Segundo ele, isso foi possível com a unificação dos estoques, malha integrada e uso cada 

vez maior de inteligência artificial. Sobre as novas iniciativas da companhia, com a 

Hortifrúti Natural da Terra (HNT), Vem e Uni.co, Oliver comentou as expectativas até o 

fim do ano. 

Na Vem Conveniência, a empresa iniciou a implantação da compra centralizada 

de produtos em cerca de 800 lojas. Agora, os franqueados podem reabastecer as suas 

lojas diretamente na plataforma da Americanas S/A. Até dezembro, as mais de 1.200 

franquias serão incluídas nesse modelo. 

Já a HNT conseguiu ampliar a base ativa de clientes da empresa em 20% em dois 

trimestres. Segundo Oliver, a empresa pretende expandir sua estrutura em São Paulo. 

Além do Estado, o Hortifrúti possui atualmente também lojas no Rio de Janeiro, Minas 

Gerais e Espírito Santo, totalizando 79 unidades. 

BB prevê gerir US$ 20 bilhões no exterior em cinco anos 

(18/08/2022) 
Broadcast 

O Banco do Brasil vê espaço para multiplicar por dez o volume de patrimônio de 

clientes que gere no exterior com o novo modelo de parcerias, anunciado na quinta-

feira. Hoje, a instituição tem sob gestão US$ 2 bilhões em patrimônio de clientes 

brasileiros no exterior, mas acredita, segundo o presidente do banco, Fausto Ribeiro, 

que pode chegar a US$ 20 bilhões em até cinco anos. Para isso, está fazendo mudanças 

na estrutura de suas unidades nos Estados Unidos e firmou um acordo não vinculante 

com o UBS para a assessoria de investimentos para clientes private - ou seja, com alguns 

milhões disponíveis para investir. Outros parceiros devem entrar no cardápio em breve. 

O BB conta, nos EUA, com um banco, o BB Americas, e a corretora BB Securities. 

Faltava a assessoria, ou seja, uma estrutura que recomende aos clientes o que comprar 

ou vender. É aí que entra o acordo comercial com o banco UBS. 

Nova agenda global vira cursos para executivos (18/08/2022) 
Jornal Valor Econômico 

A nova agenda global e as transformações no mundo corporativo têm 

demandado por parte de executivos e instituições de ensino diferentes especializações 

para melhorar a performance das empresas. Em um cenário de pandemia, com a 
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popularização do trabalho flexível, tecnologia e nova consciência sobre saúde mental e 

meio ambiente, temas como transformação digital, ESG (princípios sociais, ambientais e 

de governança), liderança, soft skills, bem-estar e transparência na gestão estão em alta 

no mercado. Atentas a essa nova realidade, instituições como Fundação Dom Cabral 

(FDC), Insper, Saint Paul Escola de Negócios, ISE Business School, XP Educação, Ibmec, 

Fundação Getúlio Vargas (FGV), Trevisan Escola de Negócios e Ânima Educação 

lançaram novos programas voltados a executivos em áreas diversas. 

“Os profissionais de alta gestão têm buscado treinamentos que aprimorem o 

trabalho e o desenvolvimento como líder colaborativo e sensível às novas pautas da 

sociedade”, diz Kwami Alfama, CEO da Tereos Amido & Adoçantes Brasil, idealizador da 

Pactuá, iniciativa que prepara pessoas negras para cargos em conselhos administrativos. 

Tais competências, segundo ele, são contempladas em especializações, como o 

Programa de Desenvolvimento de Executivos (PDE), o Programa de Gestão Avançada 

(PGA) e Transformação Digital, oferecidos pela Fundação Dom Cabral, além do Programa 

Avançado em ESG e o Leading Digital Reinvention, ambos da Saint Paul Escola de 

Negócios. 

De acordo com a especialista em educação Marisa Eboli, professora da Fundação 

Instituto de Administração (FIA), a pandemia lançou um novo olhar para temáticas que 

não são necessariamente novas, como é o caso de ESG, que se tornou foco de novos 

programas da Trevisan Escola de Negócios, do Ibmec e da FGV. 

Com eleição no radar, fundos evitam investimento em estatais 

(18/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Aplicação em companhias públicas está no menor nível desde 2008. Gestores de 

fundos apontam incertezas em relação à gestão em eventual troca de governo. 

Investimento em empresas públicas é o menor desde 2008; até meados de agosto, 

volume aportado nesses grupos era de R$ 36,1 bilhões, 43% inferior a dezembro de 2021 

Às vésperas das eleições presidenciais, os fundos de investimento brasileiros 

demonstram receio em relação às estatais. Os investimentos feitos por eles nas 

companhias públicas estão no menor nível desde 2008, com R$ 36,1 bilhões em ações 

dessas empresas. O volume, considerando os dados de meados de agosto, representa 
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queda de 43% em relação ao fim de 2021 e de 71% comparado ao de 2019, momento 

pré-pandemia, quando se atingiu a máxima histórica, de R$ 124,5 bilhões. 

A menor alocação reflete diretamente as pesquisas que mostram o ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva na liderança, num momento em que parte da Faria 

Lima começa a deixar clara sua preferência por um segundo mandato de Jair Bolsonaro, 

pela visão de que seu governo é pró-mercado, deixando de lado as críticas sobre a 

gastança promovida pelo presidente em busca da reeleição. 

Varejo acredita em dias melhores (18/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Otimismo moderado, cauteloso, ou cautelosamente otimista, foram as 

expressões usadas pelos varejistas para definir as expectativas para o segundo semestre 

de 2022. Em geral, as empresas evitaram fazer grandes promessas, mas mostram estar 

com estoques preparados para uma segunda metade do ano melhor que a primeira. 

Em geral, o fim do ano é melhor em vendas do que o início, já que há mais 

dinheiro circulando na economia e mais datas comerciais, como Black Friday e Natal. 

Neste 2022, porém, o Auxílio Brasil aumentado, a Copa do Mundo e a chegada da 

tecnologia 5G da telefonia celular são alavancas positivas a mais na conta. A moderação 

na empolgação fica por conta do cenário de juros ainda altos, que atrapalha quem quer 

parcelar uma televisão nova para assistir os jogos do Catar, a inflação acumulada ainda 

alta e o endividamento das famílias. 

O presidente do Magazine Luiza, Frederico Trajano, se recusou a dar projeções 

de alta de vendas para o segundo semestre, mas disse que a empresa está em condições 

de ganhar mercado. O presidente da Via (dona das Casas Bahia e do Ponto), Roberto 

Fulcherberguer, disse que a empresa está preparada para as vendas do fim do ano. 

“Estamos bem programados”, afirmou. Ele acredita que o pagamento do Auxílio Brasil 

aumentado deve ter impacto maior no quarto trimestre para empresas como a Via, já 

que, a exemplo do que se viu com o Auxílio Emergencial, as primeiras parcelas devem ir 

para o pagamento de dívidas e consumo básico. 

Lucro da Eletrobras cai 45%, para R$ 1,4 bi (18/08/2022) 
Broadcast 
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A Eletrobras teve lucro líquido de R$ 1,4 bilhão no segundo trimestre do ano, 

queda de 45% na comparação com o mesmo período de 2021. No acumulado até junho, 

o lucro da companhia caiu 1%, para R$ 4,1 bilhões. 

Segundo a empresa, o resultado foi influenciado negativamente pela provisão 

para perdas em investimentos de R$ 890 milhões, em função, principalmente, do aporte 

de capital realizado por Furnas na SPE Santo Antônio Energia. No trimestre, também 

pesou o registro de R$ 694 milhões em Provisão para Crédito de Liquidações Duvidosas 

relativo à inadimplência da distribuidora Amazonas Energia. 

A receita operacional líquida atingiu R$ 8,9 bilhões, 19,1% superior ao mesmo 

período de 2021. De janeiro a junho, o Ebitda – lucro antes de juros, impostos, 

depreciação e amortização – ajustado somou R$ 4,861 bilhões, alta de 6% comparado a 

igual intervalo do ano anterior. Ao final do trimestre, a dívida líquida recorrente da 

Eletrobras era de R$ 15,142 bilhões, 11% menor que no mesmo intervalo do ano 

anterior. Os investimentos no trimestre totalizaram R$ 2,548 bilhões, um crescimento 

de 159%.  

Seu celular tem ferramentas valiosas que talvez você não saiba 

(18/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Manter-se atualizado sobre os últimos recursos de softwares pode ser daquelas 

tarefas não tão agradáveis, mas, às vezes, ferramentas valiosas estão escondidas nas 

configurações e podem fazer a diferença no dia a dia. Aqui estão algumas ferramentas 

de atualizações recentes que podem ser úteis – e talvez salvem vidas. 

Aplicativos de mapas fazem parte dos smartphones desde o início, mas o Google 

e a Apple agora adicionaram a câmera e uma pitada de realidade aumentada à 

experiência para dar uma ajudinha extra com a orientação no local. No Google Maps, 

insira seu destino, toque em “Rotas” e selecione “A pé”. Toque no ícone “Live View”, na 

parte inferior do mapa. O celular pedirá que você aponte a câmera para os edifícios 

próximos para que o aplicativo possa reconhecer os arredores. Depois de definidas, suas 

instruções para chegar até o destino aparecem sobrepostas à visualização da câmera na 

tela para guiá-lo. O Apple Maps usa a câmera do iphone de modo semelhante quando 

você solicita instruções de rotas a pé em cidades compatíveis com o serviço. 
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Além da função de guia turístico, a câmera do celular pode funcionar também 

como um scanner para documentos e QR codes. No IOS, você pode usar o aplicativo 

“Notas”. Ao criar uma nova anotação, pressione o ícone da câmera na barra de 

ferramentas e selecione “Digitalizar documentos”. O aplicativo Google Drive tem uma 

ferramenta de digitalização semelhante. Toque no botão “+” e selecione “Digitalizar”. O 

aplicativo de câmera em alguns celulares Samsung consegue detectar um documento e 

digitalizá-lo quando você direciona o telefone para o papel. 

Agtech de pecuária, expande atuação e prevê novos aportes 

(18/08/2022) 
Broadcast 

A irancho, startup de gestão de fazendas de pecuária de corte, está ampliando a 

operação de sua plataforma dentro e fora do Brasil. O estímulo vem da demanda 

crescente dos pecuaristas por ferramentas digitais para rastreabilidade do rebanho, diz 

Thiago Parente, cofundador e presidente da agtech. Com atuação no Paraguai, Bolívia, 

Estados Unidos, Inglaterra e México, a startup pretende fortalecer sua presença na 

América Latina, especialmente no Paraguai e na Argentina. Ele lembra que frigoríficos e 

consumidores cobram cada vez mais informações sobre origem e segurança do 

alimento. 

Para ampliar sua atuação, a irancho projeta captar R$ 12 milhões em rodada de 

investimento até o fim do ano. O aporte vai para a inserção de funcionalidades na 

plataforma, entre elas um módulo de integração lavoura-pecuária-floresta e versões em 

inglês e espanhol. Com a expansão, a irancho prevê aumentar o rebanho rastreado para 

5 milhões de bovinos até 2025, ante os atuais 2 milhões de animais. O faturamento, 

pelos cálculos da agtech, deve quadruplicar para R$ 9,8 milhões até 2025. Neste ano, a 

empresa estima dobrar a receita e alcançar R$ 2,6 milhões. 

O que levou o Ibovespa à maior sequência de altas desde março 

(18/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Ibovespa encerrou a semana passada com alta acumulada de 5,91%, aos 

112,764.26 pontos. Já são quatro semanas consecutivas de altas e, neste período, o 

índice de referência da B3 conseguiu arrancar a mais longa sequência de valorização 
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registrada desde março deste ano, com sete pregões consecutivos de alta até a quarta-

feira, 10. Os atuais 112 mil pontos representam um avanço significativo, levando em 

consideração que, ainda em junho, o Ibovespa lutava para se manter perto dos 93 mil 

pontos durante os pregões mais negativos do mês. O desempenho dos últimos dias 

surpreende até os mais otimistas: somente em agosto, a alta já chega a 9,31%, levando 

o desempenho acumulado no ano para 7,58% de crescimento. 

No começo de agosto, analistas destacaram alguns pontos que deveriam estar 

no radar dos investidores, como a possibilidade recessão nos Estados Unidos, lockdown 

na China, a temporada de balanços das empresas brasileiras e as eleições presidenciais. 

Duas semanas depois, esses fatores caminharam para um lado mais positivo na visão 

dos investidores – o que, somado aos preços descontados da bolsa, explicam grande 

parte do rali visto nos últimos dias. 

Nos EUA, o índice de preços ao consumidor (CPI em inglês) de julho mostrou a 

inflação perdendo força, acima das expectativas do mercado; no Brasil, o IPCA registrou 

deflação de 0,68% no mês. Por aqui, o BC já demonstrou que está próximo de encerrar 

o ciclo de alta nos juros. “Com os últimos dados já mostrando algum alívio, diminuiu o 

risco de recessão, no curto prazo. Isso animou muito as bolsas”. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

Uso correto dos verbos: 
 
CORRETO: Se eu mantiver. 
ERRADO: Se eu manter. 
 
CORRETO: Se eu propuser. 
ERRADO: Se eu propor. 
 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
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www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 1 de 15 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

ATUALIZADO DIA 06.07.2022 
 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A 
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 782,87 952,94 802,81 832,08 958,28 15,17 

Importações 1.094,40 928,19 1.061,74 1.280,18 2.443,35 90,86 

Saldo Comercial -311,54 24,76 -258,93 -448,11 -1.485,07 231,41 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Abril 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 3,5 1,0 -14,4 16,9 -9,0 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,6 -4,9 -7,2 -1,8 16,5 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,5 9,1 -23,3 -27,9 62,2 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,7 -1,1 -14,4 0,0 8,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 6,1 1,7 -11,5 12,2 8,7 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -2,6 9,4 -5,4 30,7 19,0 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
* Atualizado até Jun/2022. 
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.982 1.903 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.989 1.541.988 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.853.817 8.950.730 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.001.712 50.053.215 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,23 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,88 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 
** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
 
 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,69 16,47 16,51 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,59 15,35 15,36 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,97 23,17 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Maio/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 219.416 199.417 19.999 
2021* 496.300 415.808 80.492 
2020* 373.212 367.259 5.953 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.501.996 6.947.811 554.185 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     623.733 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 29.554 34.007 31.793 46.095 46.749 

Fechamento 55.320 13.361 11.219 14.887 20.327 

Saldo -25.766 20.646 20.574 31.208 26.422 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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